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    Prefácio




    Anos de dedicação aos estudos literários, com ênfase nos estudos culturais, levaram Carlos Magno Gomes a pôr em prática a ideia expressa nos famosos versos “caminante no hay camino/se hace camino al andar” do poeta sevilhano António Machado. Não há um caminho definido quando falamos de estudos literários e ensino de literatura. Há, sim, uma permanente geração de vias de leitura e interpretação dos textos literários que, se consideradas pelos educadores como indicadoras da própria necessidade de se gerarem novas vias de trabalho com o texto literário em sala de aula, farão desses educadores caminhantes capazes de criarem seus próprios caminhos.




    O que o autor propõe em seu Ensino de literatura e cultura é, de forma sintética, que a grande produção crítica relacionada aos Estudos de Gênero e aos Estudos Culturais seja integrada à recepção dos textos literários no espaço educacional, de forma que teoria e práxis, integradas, constituam um solo fecundo para os passos iniciais dos estudantes rumo ao encontro com a literatura, até que possam, por si sós, criarem seus próprios caminhos. A leitura do texto de Gomes nos faz ver, contudo, que na matéria orgânica desse solo tanto não podem faltar as marcas híbridas da cultura contemporânea e o redimensionamento das questões de gênero, como as características estético-culturais que pedem um olhar crítico norteado por conceitos como paródia, intertextualidade, interdisciplinaridade, polifonia, heterotopia, identidade, alteridade e diferença.




    No primeiro capítulo – “Prática cultural de leitura” –, defendendo a abordagem cultural de leitura como uma opção política de interpretação e de ensino de literatura, Carlos Gomes desenvolve questões teóricas sobre a “pedagogia inclusiva da valorização das identidades”. Com isso, o autor traz uma proposta inovadora de ensino de leitura que dialoga com os avanços sociais e culturais da pós-modernidade. Seu método passa pela realização de leituras interdisciplinares que expandem o horizonte de conhecimento dos estudantes, colocando-os em contato com vertentes do pensamento contemporâneo como os estudos culturais, pós-coloniais e de gênero. Segundo Carlos Gomes, uma das formas de investir na análise renovadora do ensino de literatura é por meio da prática cultural de leitura, que tem como objetivo confrontar textos e visões de mundo de autores/as e épocas distintas, simultaneamente.




    Metodologicamente, além do processo histórico de recepção e análise ideológica das representações sociais, o/a leitor/a deve ter competência para contrastar as diferentes identidades da pós-modernidade de acordo com seu horizonte de expectativas cultural. Para tanto, Carlos Gomes parte do conceito de “leitor estético”, construído por Umberto Eco, para ressaltar o paradigma ideológico do texto segundo o “leitor cultural” – aquele que inclui no processo de interpretação as questões identitárias: gênero, raça, sexualidade.




    No segundo capítulo, “Historiografia e regaste”, é apresentado um levantamento panorâmico dos estudos de gênero para ressaltar a importância de uma historiografia que inclua escritoras silenciadas no cânone escolar. Teoricamente, Carlos Gomes parte dos modelos propostos por Elódia Xavier e Maria Lúcia Dal Farra para resgatar e incluir Alina Paim e Judith Teixeira na história das literaturas brasileira e portuguesa, respectivamente. O uso de dicionários de escritoras e coletânea de textos é defendido como um caminho para divulgação das obras de escritoras desconhecidas. Além desse trabalho minucioso de releitura das obras de Alina Paim e Judith Teixeira, Carlos Gomes destaca que o resgate é uma das mais sólidas linhas de pesquisas do GT da Anpoll: a mulher na literatura e é fundamental para a renovação do cânone escolar.




    Dando sequência à sua proposta de um ensino renovado de literatura, no terceiro capítulo, “A intertextualidade paródica”, Carlos Gomes explora os sentidos paródicos das relações de gênero no conto “A moça tecelã”, de Marina Colasanti. Sua proposta parte dos conceitos de intertextualidade e paródia e das marcas do texto pós-moderno para demonstrar como o texto paródico traz um “olhar duplo ao retomar um texto do passado, enquanto busca saídas para os problemas do presente”.




    Com isso, Carlos Gomes sugere uma desconstrução do mundo mágico por trás dos contos de fadas para explicitar as sutilezas da violência doméstica que permeiam as relações de gênero nas narrativas para crianças e jovens. Quanto à leitura de “A moça tecelã”, com base na metodologia de leitura paródica, o autor apresenta uma forma de desconstrução das normas que muitas vezes repetem a força do homem como motriz de uma família harmoniosa. No roteiro de leitura paródica, o “cárcere privado” é destacado como parte da violência doméstica presente no conto de Colasanti. Com a leitura crítica, sua proposta constata que o espaço tradicionalmente marcado pela ótica patriarcal, a literatura infantojuvenil, apresenta hoje as marcas da superação de paradigmas relacionados às diferenças sexuais e raciais.




    No quarto capítulo – “Interpretação e espaço” –, Carlos Gomes faz uma releitura da obra Laços de família (1960), de Clarice Lispector, para mostrar o quanto a violência simbólica foi durante muito tempo parte do cotidiano da mulher. Essa proposta de leitura cultural sugere que os contos dessa autora sejam revisitados por um olhar que contempla os deslocamentos do feminino e a desconstrução do paradigma da instituição familiar. Por essa leitura, percebe-se claramente o quanto a dimensão estética do texto literário reflete as transformações que a obra de Lispector consegue captar e traduzir, com personagens em processo de fragmentação identitária. Ao construir uma obra que prima pelo descolamento feminino, Clarice Lispector propõe a “heterotopia” como uma saída imaginária para mulher dos espaços sufocantes da família tradicional.




    No quinto capítulo – “A violência no roteiro de leitura” –, é apresentado um estudo minucioso sobre diferentes formas de violência contra a mulher na literatura e como esse tema pode fazer parte de uma prática cultural de ensino de literatura. No primeiro momento, com destaque para a violência doméstica, Carlos Gomes faz um estudo do conto “Venha ver o pôr do sol”, de Lygia Fagundes Telles, para ressaltar a monstruosidade que sustenta o agressor ao se vingar da ex-namorada em uma emboscada. No segundo, com ênfase no crime sexual, o autor parte do conceito de “dominação masculina”, de Pierre Bourdieu, para identificar a violência atávica e androcêntrica que sustenta o estupro e o homicídio feminino em “A língua do P”, de Clarice Lispector. Nos dois casos, a violência contra a mulher parte de contextos sociais cotidianos e nos propõe uma reflexão coletiva em busca de saídas para erradicarmos esses crimes.




    Com essas duas leituras, Carlos Gomes mostra, na prática, como uma análise literária sustentada pelo “leitor cultural”, que enfatiza as relações de gênero, pode colaborar para que o mundo contemporâneo seja entendido através de uma ótica aberta e sensível à questão dos novos espaços de representação das mulheres na sociedade. Isso, certamente, contribuirá para que a própria violência contra as mulheres seja problematizada em nível consciente e seu fim passa a ser visto como um desafio social coletivo. A literatura e as práticas de leitura se tornam, assim, meios para se caminhar em direção a maior justiça social.




    Criando, portanto, seu próprio caminho rumo à constante reinvenção das formas de se integrarem Literatura, Crítica Literária e Ensino de Literatura, Carlos Gomes nos faz pensar em revisitarmos nossos próprios procedimentos como “caminhantes” para, então, tornarmos mais fecundos os solos em que pisamos e que deixamos a nossos alunos como apoio inicial para a criação de seus caminhos como leitores culturais.




    




    




    




    Christina Ramalho




    Universidade Federal de Sergipe 


  




  

    Introdução




    O sentido da obra não se resume ao juízo puramente subjetivo do aluno, mas diz respeito a um trabalho de conhecimento. Portanto, para trilhar esse caminho, pode ser útil ao aluno aprender os fatos da história literária ou alguns princípios resultantes da análise estrutural. Entretanto, em nenhum caso o estudo desses meios de acesso pode substituir o sentido da obra, que é o seu fim.




    (Todorov, 2009, p. 31)




    Este livro traz algumas reflexões sobre inovações metodológicas para o ensino de literatura a partir das contribuições da literatura comparada e das abordagens ideológicas dos estudos de gênero. Ele nasceu da necessidade de se levar para a sala de aula os resultados de pesquisas sobre questões identitárias aplicadas ao texto literário. Pensando nesse desafio, apresentamos uma prática cultural para o ensino de literatura com destaque para o descentramento das identidades legitimadoras e para a apropriação dos signos para que possam ser re-historicizados (Bhabha, 1998, p. 68). Tal recorte pede uma abordagem ideológica do texto literário para a produção de roteiro de leitura que valorize os direitos humanos1.




    Nesse desafio, reconhecemos a contribuição teórica da literatura comparada para uma prática cultural de ensino de literatura contemporânea que valorize a formação de um/a leitor/a atualizado/a com a agenda dos direitos da mulher. Tal prática é pautada por uma abordagem heterogênea e interdisciplinar que explora os elementos ideológicos que envolvem a recepção literária, sem deixar de lado as particularidades estéticas do texto literário.




    Com esse propósito, reunimos neste livro diferentes roteiros de leitura para a construção de uma prática de ensino de literatura interdisciplinar com enfoque nas questões de gênero. Nessa perspectiva, vamos fazer algumas reflexões teóricas sobre o ensino de literatura, sobre a importância do resgate para a ampliação do cânone escolar e sobre abordagens de leitura com ênfase nas representações de gênero. Deste modo, propomos releituras de obras literárias a partir da investigação sobre a forma como as identidades femininas são representadas nos textos literários.




    Nosso parâmetro teórico passa pela valorização dos direitos da mulher e pela divulgação das conquistas femininas no Brasil contemporâneo. Assim, enfatizamos a construção de uma prática de ensino de literatura por meio de uma metodologia cultural, na qual questões de gênero devam ser lidas a partir das intertextualidades estéticas e culturais que cada texto carrega.




    Este método é interdisciplinar e prioriza a revisão crítica dos estudos literários atuais, tendo como matriz teórica as intersecções da Literatura Comparada com os Estudos de Gênero, Estudos Culturais e Estudos Pós-Coloniais. Nosso objetivo, ao explorarmos conceitos desses diversos campos teóricos, é propor a interpretação do texto literário de forma renovada, tendo como parâmetro a comparação entre textos literários e culturais.




    Tal proposta é simples e objetiva, pois necessita basicamente do texto literário e de um roteiro de leitura que convide o/a leitor/a a repensar o espaço da identidade feminina na ficção em comparação com as tensões sociais dos dias atuais. Dessa forma, a intertextualidade do método cultural convida o/a leitor/a a saborear os conflitos artísticos e ideológicos que dão sustentação a um texto literário.




    Assim, propomos uma dinâmica para atualizar o ensino de literatura que tanto inclua novas obras na história literária como apresente outros roteiros de leitura para as obras que já fazem parte do cânone escolar. Essa concepção que articula o texto literário ao processo de produção de sentidos sociais é indispensável ao bem-estar dos estudos literários atuais (Compagnon, 2009, p. 18), pois propõe uma agenda de discussão em torno dos direitos da mulher.




    Essa abordagem está atenta ao embasamento artístico e ideológico que cada obra carrega e nos possibilita um olhar para além do texto artístico, uma vez que esses signos nos remetem a uma cadeia de significados culturais que tanto se aproximam do contexto do autor como do/a leitor/a, dependendo da comunidade interpretativa que pretendemos enfocar.




    Assim, nossa proposta de releitura das obras literárias valoriza o processo de incorporação ideológica de cada autor, que tanto se apropria de elementos culturais quanto estéticos na confecção de sua literatura, pois traz para o texto literário sua experiência e particularidade de observar e compreender a sociedade antes de transpô-la para suas narrativas e espaços ficcionais (Todorov, 2009, p. 91).




    Nessa direção, ressaltamos a importância de a leitura do texto literário valorizar suas particularidades estéticas (Compagnon, 2009, p. 18). Seguindo essa perspectiva, apresentamos novos olhares sobre a história da literatura de autoria feminina, ao reforçar a importância dos estudos de resgate para a inclusão da brasileira Alina Paim e da portuguesa Judith Teixeira na história literária, e propomos releituras de gênero de obras de Marina Colasanti, Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles.




    Ao elegermos uma prática cultural de leitura, a partir das questões de gênero, com ênfase nos direitos femininos, procuramos incentivar um método de interpretação textual heterogêneo, que seja sustentado pelas questões identitárias. Seguindo essa estratégia, este método de leitura ressalta a importância da formação politizada do/a leitor/a para que possa explorar novas releituras dos textos literários a partir de suas marcas de gênero.




    Nessa direção, valorizamos a articulação do dentro e do fora do texto para produção de novas leituras de cada obra (Todorov, 2009, p. 28), deixando de lado as abordagens teóricas abstratas para emergir nos conflitos de gênero propostos pela tessitura literária. Assim, por uma abordagem renovadora, convidamos o/a leitor/a a viajar pelas obras literárias para construir novos pontos de vista, tendo a matriz da identidade de gênero como parâmetro.




    Além dessa perspectiva, nossa proposta pede novos posicionamentos ideológicos, como nos ensina Stuart Hall, pois, ao decodificar um texto, o/a leitor/a deve destotalizá-lo para retomá-lo “dentro de um referencial alternativo” (2003, p. 402), visto que devemos sempre ficar atentos à produção de sentidos. Como recorte, iniciamos uma reflexão sobre a revisão do cânone nacional e a abertura das interpretações dos textos escolares para as questões de gênero.




    Seguindo esta particularidade, os capítulos reunidos neste livro destacam a forma como a identidade da personagem feminina foi construída na história da literatura brasileira a partir de sua relação com a casa e com a família. Elódia Xavier já nos alertou que a família burguesa é um local de conflitos para a mulher que busca independência, fugindo dos lugares opressores e buscando novas saídas para sua vida social (1998, p. 13-14).




    Tal perspectiva reforça a premissa de que a identidade feminina, na ficção brasileira, está sempre se modificando conforme seus desafios e os interesses particulares das mulheres que, depois de questionarem o “destino de mulher”, passam a rejeitar a “dupla jornada de trabalho”. Entre esses dois momentos, a ficção brasileira nos sugere que há um processo de violência simbólica e física que persegue a luta das mulheres por seus direitos.




    Nesse sentido, os estudos de gênero nos dão base para o questionamento da identidade feminina tradicional, quando identificam os problemas enfrentados pelas mulheres que se deslocaram para fora do espaço familiar. Assim, para este método cultural, a leitura literária se torna eficiente quando identifica as representações de gênero que fragmentam as identidades. A perspectiva dos estudos de gênero nos ensina que as identidades são parte da cultura e estão reguladas pelas normas, inclusive pela forma como usamos nossos corpos (Butler, 2003).




    Com base nessa crítica feminista, tais estudos dão destaque às tensões do pertencimento identitário, pois os papéis femininos e masculinos não têm mais a aderência social fixa como eram vistos antes (Flax, 1992). Neste caso, eles foram interrogados e modificados pelas lutas e avanços das pesquisas com base na crítica feminista e nos direitos da mulher.




    No Brasil, na área de Letras, os estudos de gênero têm sido debatidos e divulgados pelo grupo de pesquisadoras do GT da Anpoll “A mulher na literatura”. Tal grupo desenvolve diversas pesquisas de resgate, ressaltando a importância do discurso de resistência da escritora brasileira e sua crítica à sociedade patriarcal. Com trabalhos revisionistas, os estudos sobre as fronteiras literárias reproduzem um feminismo que questiona a hierarquia e a dimensão binária entre os sexos, além de proporem uma revisão da história da literatura brasileira. Assim, o GT “A mulher na literatura” vai além das fronteiras acadêmicas, visto que tem uma proposta de intervenção social, “seja pela alteração do cânone, por meio do resgate, seja pela ampliação das possibilidades interpretativas do texto literário” (Funck, 2011, p. 72).




    Tal trabalho de revisão procura organizar uma história da escritora ao examinar como sua narrativa foi interpretada pela crítica e como ela questiona os valores de sua época (Muzart, 2011, p. 22). Dessa forma, o trabalho arqueológico de releitura possibilita a descoberta de escritoras silenciadas por sua época e a inserção dessas nas historiografias atuais. Levando em conta tais premissas, a historiografia de cunho feminista tem cumprido seu papel de resgate de artistas invisibilizadas ao utilizar o gênero como uma categoria investigativa (Campello, 2010, p. 44).




    Com tal abordagem teórica, caminhamos para um ensino de literatura mais próximo dos problemas sociais contemporâneos, visto que as verdades e os modelos hegemônicos não alcançam as particularidades e subjetividades que atravessam as tensões de gênero propostas pelas escritoras brasilerias. Tal perspectiva teórica reconhece as incertezas dos “círculos intelectuais ocidentais”, que não conseguem “explicar e/ou interpretar a experiência humana” como uma grande narrativa hegemônica (Flax, 1992, p. 221).




    Na literatura brasileira, há uma tradição de a autoria feminina não privilegiar o prisma do sujeito universal, pelo contrário, defende o lugar de fala da mulher a partir das subjetividades e particulares de sua performance social. Nesse caso, a ficção de diversas escritoras ressalta a premissa de que a mulher está em transformação em busca de se entender. Isso é possível de detectar pelo fato de a personagem feminina estar sempre se deslocando para fora da casa ao questionar as fronteiras impostas a ela pela família. Por exemplo, podemos citar os textos pioneiros de Clarice Lispector e de Lygia Fagundes Telles como obras de resistência feminista ao construírem personagens que questionam as normas e opressões da família burguesa.




    Além da questão do resgate e da leitura crítica, este livro propõe analisar algumas formas de violência doméstica e sexual. Segundo a orientação da Lei Maria da Penha, que descreve os crimes cometidos contra a mulher em relações familiares, vamos propor alguns roteiros de leitura que convidam o/a leitor/a a repensar no fim das formas de violência contra a mulher que ainda estão presentes no nosso cotidiano: a simbólica: xingamentos e ameaças; a física: tapas, empurrões, surras; a sexual: o ato sexual forçado; a do cárcere privado: limitação da liberdade da mulher (Brasil, 2006). Tais modalidades de agressão fazem parte da violência doméstica e precisam ser mais bem debatidas pela sociedade brasileira. Nesse sentido, o espaço da escola torna-se um ponto estratégico de luta pelo fim da violência contra a mulher.




    Vale destacar que a nova legislação em vigor no Brasil, Lei Maria da Penha, foi fruto de uma acirrada luta feminista de questionamento dos valores éticos que legitimaram a violência doméstica como parte da defesa da honra masculina e da manutenção da ordem no espaço familiar. Mesmo com a desconstrução desse discurso, usado para a absolvição de criminosos no Brasil, a honra ainda é dada como um dos motivos da violência contra a mulher, uma vez que “em nome do controle” da família, muitos homens continuam praticando “violência cotidiana e crônica física” contra mulheres indefesas (Machado, 2010, p. 57).




    No primeiro capítulo, construímos o método e demonstramos como uma prática cultural de leitura propõe a revisão dos sentidos dos textos literários. Para isso, exploramos os conceitos de “interdisciplinaridade”, de Reinaldo Marques, de “intertextualidade”, de Tânia Franco Carvalhal, de “hibridismo”, de Homi Bhabha, de “decodificação”, de Stuart Hall, de “leitor/a” de Umberto Eco, entre outros, para propor um método de leitura intertextual em que as representações culturais ganhem destaque. No segundo, para ampliarmos o cânone escolar, valorizamos a questão do resgate e a perspectiva da inserção histórica de Alina Paim e Judith Teixeira.




    Nos capítulos seguintes, traçamos três roteiros de leitura sustentados pelo debate em torno da identidade de gênero e da violência doméstica. No terceiro capítulo, propomos a leitura paródica como parte do método cultural de identificação dos problemas de gênero no conto “A moça tecelã” (1978), de Marina Colasanti, texto que prima pela contestação da identidade legitimadora do marido e da submissão feminina. No quarto capítulo, ressaltamos um método de leitura que prioriza a transitoriedade da identidade feminina no espaço da casa. Esse roteiro de leitura prima pelo estudo do deslocamento psicológico da mulher em Laços de família (1960), de Clarice Lispector. No último capítulo, debatemos a importância da leitura interdisciplinar do texto literário em diálogo com o questionamento da violência doméstica e sexual, dando ênfase à interpretação dos contos “Venha ver o pôr do sol” (1970), de Lygia Fagundes Telles, e “A língua do P” (1974), de Clarice Lispector.




    Grosso modo, assim como na vida real, essas obras trazem a rotinização da violência simbólica, sexual e/ou física, reforçadas pelo silêncio que era imposto à mulher e, como tal, “se constitui em verdadeira prisão” (Saffioti, 1999, p. 88). Nesse caso, o texto literário é apenas um dos textos que devem ser compartilhados pelo/a leitor/a no processo de interpretação textual. Com tais propostas, convidamos professores/as e pesquisadores/as a repensar sua prática de ensino de literatura a partir das questões culturais a fim de romper com a linearidade das interpretações estéticas, ressaltando a importância dos direitos humanos.




    

      

        1. Este livro é resultado da pesquisa desenvolvida durante estágio de pós-doutorado realizado junto ao Programa de Pós-graduação em Estudos Literários da UFMG, sob supervisão da Profa. Dra. Constância Lima Duarte, entre 2012 e 2013.
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